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I — INTRODUCÄO 

0 levantamento da carta dos solos do Estado do Rio de Janeiro 
foi executado pela entäo Comissäo de Solos do C . N . E . P . A . , cons-
tituïda (1954) pelos seguintes técnicos: Waldemar Mendes, Pelisber-
to C. de Camargo, Fernando Ramos, Moaeir Pavageau e Luiz Bra-
mäo (téenico da F . A . O . ) , e pelos seguintes engenheiros agröno-
mos: Raimundo Costa de Lemos, Herodoto da Costa Barros, José 
Leoncio Drumond, Clotario Olyvier da Silveira, Marcelo Nu-
nes Camargo, José Oliveira Melo, Geraldo do Sepulveda Gon-
dim, Raul Soares Inclan, José Olmos Iturri, Luzberto Achä Pa 



— 8 — 

noso, Luiz Pires Maia, Geraldo Marcio Cordeiro Moreira, Luiz Gon-
zaga de Oliveira, Vicente Laurencio de Oliveira, Pedro Marcio 
Aguiar Melo, Bento Manoel Fradique Grangeiro, e Raphael David 
dos Santos. Na execu^äo da referida carta e estudos dos solos do Es-
tado do Bio além das anälises quïmicas e granulométricas as pes-
quisas mineralógieas das areias dos grandes grupos de solos se fi-
zeram necessärias näo só para o conhecimento da reserva mineral 
dos solos como para um melhor estudo da sua genese. É, portanto, 
desnecessärio ressaltar a importäncia das anälises mineralógieas num 
levantamento de grande grupo ou série de solo, bem como a neces-
sidade do conhecimento da petrografia da regiäo dos solos em estudo. 

O conhecimento da natureza das fracöes grosseiras do solo, isto 
é, de seus minerals primärios, dar-nos-ä, com os resultados das de-
terminagöes granulométricas, uma visäo clara do estädio evolutivo 
a que atingiu uma determinada série ou tipo de solo; e, êstes, jun-
tamente com as anälises quimicas da fraeäo coloidal nos fornece uma 
base sólida para o julgamento positivo da fertilidade e da fertili-
zaqäo. 

Os resultados das anälises mineralógieas säo apresentados em 
forma de tabelas e em percentagens em volume a firn de que sejam 
faeilitados os futuros cäleulos que säo geralmente referidos a me­
tro cübico, centimetro, hectare. Foram examinadas trezentas e vin-
te quatro amostras da fraeäo grossa correspondente a cinqüenta 
per f is tïpicos dos grandes grupos dos solos do E. do Rio de Janeiro, 
e confeccionadas cinqüenta e nove läminas petrogräficas examina­
das microscöpicamente. Além das amostras colhidas pelas turmas do 
levantamento, muitas roehas foram eolhidas pelo autor do presente 
trabalho juntamente com os Drs. : Raimundo Lemos de Brito e. 
José Leoncio Drumond, quando de suas viagens de inspecäo geoló-
gica das manchas dos solos do Estado. As amostras de roehas co­
lhidas foram as que nos pareceram mais representativas de man­
chas de grande grupo. Sömente das fragóes "areia grossa" foram 
feitas as anälises mineralógieas, visto que, com os resultados das 
anälises quïmicas e os das anälises meeänicas, muito se pode con-
cluir söbre a natureza das fragöes "areia fina", cujas determina­
t e s óticas säo demoradas e muitas vêzes é impossïvel de serem fei­
tas, dada a pequenez dos gräos e o grau de intemperiza^äo com que 
os mesmos geralmente se apresentam. 

Foram feitas fotomicrografias de tödas as läminas petrogräfi­
cas, pelo sr. Fausto de O. Fontes. A geomorfologia, os climas e os 



— 9 — 

microclimas bem como a determinagäo das diversas zonas florïs-
ticas do Estado do Rio de Janeiro, foram estudados por outros 
técnicos. As amostras dos solos foram coletadas pelos citados enge-
nheiros agrönomos encarregados do levantamento e, depois de se-
paradas nas determinagöes granulométricas, feitas na Segäo de Fer-
tilidade de solos do I . E . E . A . , as fragöes "areia grossa" me fo­
ram remetidas para as determinagöes mineralógicas. Os resulta­
dos das anälises granulométricas me foram emprestados para as 
apreciagöes das anälises mineralógicas pelo chef e da referida Segäo. 

II — AGRADECIMENTOS 

Expresso meus sinceros agradecimentos aos seguintes técnicos 
que colaboraram para a mais räpida execugäo dêste trabalho: Wal-
demar Mendes, chefe da Comissäo de Levantamento da Carta de 
Solos do Brasil, e atual Diretor do S .N.P.A. , do M.A.; facilitou 
por todos os meios a realizacäo desta obra; Fauto Aita Gai, D.D. 
Diretor do Instituto de Quimica Agrïcola que ordenou a publica-
cäo do presente trabalho; Alcides Franco (recentemente falecido), 
prof. de Solos da Escola Nacional de Agronomia que me emprestou 
seus laboratórios; Franklin dos Santos Antunes, Engenheiro Agrö-
nomo, que efetuou tödas as separacöes dos minerais por grupos de 
densidades, facilitando, assim as determinagöes e executou todos 
os cälculos para expressar os resultados das anälises em percenta­
gens de volume; Evaristo Pena Scorza, eminente petrógrafo brasi-
leiro, chefe da Secgäo de Petrografia da Divisao P. Mineral, o qual 
me orientou na classificagäo de algumas rochas e classificou mui­
tas delas; Roldäo Noé de Pret, que confeccionou todas as läminas 
petrogräficas para as anälises e Fausto de O. Fontes que dedicada-
mente executou as fotomierografias das läminas petrogräficas. 

Il l — INTERPRETAgÄO DOS RESULTADOS DAS ANÄLISES 
MINERALÓGICAS 

Antes de iniciar a interpretacäo dos resultados serä feito um 
breve esclarecimento sobre a nomenclatura adotada pelo autor, 
para as. diversas concrecöes secundärias encontradas nas anälises 
dos diversos solos. Ao lado de outros minerais encontra-se nas ta-
belas dos resultados das anälises percentagens de "areia grossa" com 
os seguintes titulos: concregöes ferruginosas; concregöes argilo-fer-
ruginosas; concregöes ferro-argilosas; concregöes hemätiticas; concre­
göes limoniticas; concregöes calcedonizadas; concrecöes manganosas; 
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e ainda dëtritos orgänicos e carväo. Estas diferengas foram estabe-
lecidas para auxiliar os estudos de pedogenese, pois considera-se 
que tais concrecöes säo os principais fatöres responsäveis pelas diver-
sas coloraQöes do solo, e embora funcionem eomo "areia grossa", a 
sua natureza, as suas inclusöes e os micro-poros que encerram, re-
presentam importante papel na pode genese do solo. Observando 
com o microscópio binocular e luz artificial, notou-se cada con-
crecäo acima com sua coloracäo peculiar. Assim as concrecöes fer-
ruginosas apresentam-se castanho escuras quase pretas e em geral 
duras; as concregöes argilo-ferruginosas säo de coloracäo creme 
clara com mänehas escuras ou vermelho sanguineas; e säo de den-
sidade inferior a 2,6; as concrecöes ferro-argilosas säo mais verme-
lhas do que brancas e de densidade entre 2,6 e 2,9 mais ou menos; 
as concrecöes argilosas säo em geral branco-leitosas e oriundas da 
alteracäo dos feldspatos, ficando incluidas na fragäo de densida­
de inferior a 2,6; as hematiticas säo constituidas de óxido de ferro 
e quase sem argila, com coloracäo tipicamente vermelho-sanguinea 
indicando que o ferro näo estä muito hidratado; as limonïticas ou 
goetiticas säo idênticas as anteriores mas a cór é castanho clara, 
oca, de ferro hidratado; as calcedonizadas säo vitreas, duras, e nem 
sempre apresentam o aspecto rolado como as anteriores; as manga-
nosas säo negras roladas de aspecto tïpico e o teste quïmico as di-
ferenciarä das concrecöes humosas que em geral só surgem nos ho-
rizontes superiores; os detritos vegetais e 'animais, ou orgänicos, 
apresentam-se constituidos de partes de raizes minüsculas, äs vêzes 
ja decompostas no solo, fragmentos de fölhas, de tecidos vegetais, de 
sementes pequeninas ou partes delas; insetos pequeninos, äs vêzes 
perfeitos, tendo sido encontrados, num. dos perfis analisados, um 
diptero e um coleoptero, estudados por J. Guimaräes, assistente da 
cadeira de Entomologia da E .N.A. , da U. Rural, que os classifi-
cou como: 1) Psychoda sp. da famüia Psychodidae-Diptera; 2) Der-
metes sp., Dermestidas — Coleoptera; ambos com menos de um mi-
limetro de comprimento. Äs vêzes encontram-se partes de insetos 
apenas, como élitros, olhos, abdomens, etc. A fra§äo "detritos orgä­
nicos" funcionando no solo como "areia grossa" é importante para 
o julgamento da fertilidade, pois quanto maior fór a sua percen-
tagem, maior serä a quantidade de materia orgänica que terä o solo, 
dependendo, entretanto, da agäo da parte microbiana, dos fungos e 
actinomicetos. O carväo, em geral, é de origem vegetal, e prove-
niente de queimadas. 
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Em vez de tornar os minerals pouco intemperisäveis ou inalterä-
veis pelos solutos dos solos como têrmo de comparagäo para julga-
mento da pedogênese e da fertilidade, como o quartzo, o topäzio, 
etc., como fazem alguns autores, preferiu-se considerar como princi­
pals indicadores da genese o grau de intemperismo e a percentagem 
dos feldspatos e micas, bem como das concregöes ferruginosas e detri-
tos orgänicos com os quais se pode melhor aquilatar a reserva mi­
neral do solo e o grau de lixiviagäo sofrido pelo mesmo. 

Latosol aimarelo (Yellow Latosol) 

Nas diversas manchas de YL a composigäo mineralógica da 
"areia grossa" varia, como também variam sensivelmente as pereen­
tagens da anälise granulométrica. No Y. L. de Rezende as percen­
t a g e s de "areia grossa", embora inferiores äs de argila, reve-
lam em tödas as segöes horizontais a presenga de detritos or­
gänicos, concregöes ferruginosas, albita e plagioelasios o que 
representa um bom ïndice para a fertilidade. O YL de Rezende, 
embora ja um pouco evoluidö, o é menos do que os YL de Magé 
e de Macaé que ja näo possuem em seus horizontes feldspatos fres­
cos, pois êstes ja se encontram sob a forma de concregöes argilosas 
e •argilo-ferruginosas. Urn regime pluvial intenso em poucos anos 
conduziria êstes solos para a lateritizagäo. O YL de Macaé com 
grande percentagem de quartzo apresenta, por conseguinte, menor 
reserva do que o de Rezende em que as pereentagens de argila säo 
altas e as anälises quimicas indicaräo as disponibilidades da re­
serva dêste solo representative do grande grupo em questäo. (Lato­
sol vermelho (Red Latosoli) — Observando os perfis das manchas de 
RL das localidades de Macaé, Sta. M. Madalena, Petrópolis e Sa-
quarema nota-se: no de Petrópolis uma diminuigäo das pereentagens 
de quartzo das camadas superiores para as inferiores e isto devido 
provävelmente ao granito subjacente. Os perfis de Petrópolis e Santa 
M. Madalena que estäo em zonas serranas apresentam a uma profun-
didade superior a um metro um aumento nas concregöes argilosas e 
até um metro uma grande percentagem de detritos orgänicos e car-
väo; até dois metros, em ambos, as pereentagens de quartzo crescem 
de cima do perfil para baixo, enquanto que as de detritos orgänicos e 
carlongo intemperismo sofrido por ambos os perfis. Tal fato é con-
firmado, além disso, pelas elevadas pereentagens de concregöes argilo­
sas existentes até o firn do perfil. Tais concregöes funcionam como 
constituinte principal indicador da pedogênese e de ambos os per-



— 12 — 

fis, merecendo ainda considerar as altas percentagens "areia fina" 
e "areia grossa nos mesmos". Ja no RL de Saquarema que fica em 
regiäo do quaternario podemos tomar como minerais indicadores da 
pedogênese o deldspato e a mica, considerando-se ainda jovem ape-
sar de estar em regiäo do quaternario. As percentagens de quartzo 
decrescem proporcionalmente äs percentagens de "areia grossa", 
enquanto que as percentagens de "argila" crescem assim como as 
de mica, ortocläsio e talco; a alta percentagem de detritos, até dois 
metros, indiea provävelmente bom desenvolvimento radicular até 
aquela profundidade; e a ausência de concregöes ferruginosas e ar-
gilosas, que só aparecem até meio metro juntamente com uma di-
minuigäo brusca das percentagens de "areia grossa" e "fina" e con-
seqüentemente aumento de silte e argila nos tres horizontes, de 
70 cm até dois metros, indicam que o perfil sof reu nestas camadas 
uma intemperisaeäo diferente das outras. O perfil de Saquarema 
possui boa reserva para a fertïlidade devido äs suas percentagens 
em feldspato. 

Latosol laranja (Orange Latosol) (O. L.) Observando as man-
chas de O. L. vê-se que elas ocorrem näo só na zona serrana de Re-
zende, Friburgo e Itaperuna como também na regiäo • marinha do 
Distrito Federal e do Estado do Rio. Examinando os perfis do rèfe-
rido grupo de Itaperuna e de Itaverä notam-se em ambos que as fra-
cöes "detrito orgänico" e "carväo" aparecem em quase todo. perfil. 
A ausência de feldspatos num. perfil e apenas tragos de plagiocläsios 
no outro e värios tipos de concregöes secundarias como coneregöes 
limoniticas, hematïticas, argilosas e ferruginosas indicam que os per­
fis estäo sem reservas ou meihor ja estäo atacadas ou mobilizadas e os 
tratos culturais tais como a aragäo, a irrigagöes, etc., devem ser 
cuidadosamente observadös, e o uso de corretivos se faz necessärio. 

Latosol amarelo Mvmico (YéUow Latosol Hv/mic) (Y.L.H.) — 
O perfil dêste grupo é, como o anterior, o de um solo evoluido em 
virtude da ausência de feldspatos e existência de grande numero de 
concrecöes. A presenca de altas percentagens de "carväo" e de "de­
tritos" até urn metro e meio influem na coloragäo do solo bem como 
as diversas concregöes argilo-ferruginosas, caolinicas, limoniticas e 
ferruginosas; a presenga de turmalina preta, shorlita, por todo per­
fil, bem como da lepidolita devem orientar na investigagäo da na-
tureza da rocha matriz. 

Podozol amarelo avermelhado (Red Yellow Podzol) (R. Y. P.) 
— No perfil de RYP de Tres Rios, as percentagens de "areia grossa" 
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no horizonte B22 deeaem sübitamente enquanto crescem as percen­
tagens de silte e argila e aumentam as percentagens, de shorlita, de 
concrecöes argilo-ferruginosas bem como decreseem sensivelmente as 
de quartzo; no horizonte C ja surgem a albita e a biotita, e crescem as 
percentagens de concregöes argilo-ferruginosas e ferruginosas. JE 
um solo de fraca reserva mineral. O perfil de Itaguai apresenta 
raizes até 1,95 cm de profundidade e tragos de albita por todo o 
perfil, näo apresentando concregöes na "areia grossa", o que sig­
nifica que tóda reserva ja estä sob a forma de "areia fina", "silte" 
e "argila". Ê urn solo perfil evoluido mas ainda com boa reserva 
mineral para as grandes culturas. No perfil de RYP de Itaperuna 
depois de um metro e quinze centïmetros em profundidade as per­
centagens de quartzo caem sensivelmente, de 89. para 36, enquanto 
que surgem altas percentagens de albita, concrecöes argilosas e bio­
tita com 12%; crescem também as percentagens de "silte" e "argila" 
o que representa urn ótimo indice para a reserva do solo. 

Podzol-marron acinzentado (Gray-Brown-Podzol) Neste grupo, 
em Araruama, as baixas percentagens de "silte" e "argila" e alta 
percentagem de "areia grossa" com 100% de quartzo indicam urn so­
lo arenoso, evoluido, de fracas reservas e de indispensävel necessi-
dade de corretivo; as bases existentes stäo sujeitas ä lixiviagäo se 
houver um regime pluvial intenso ou a pratica de uma irrigagäo mal 
executada. 

Tabideiros — Observando os chamados tabuleiros, que säo in-
termédios de RY-LP, temos no inter grade (intermédio) de Campos 
altas percentagens de "areias" e nestas 100% de quartzo com vesti-
gios de granada, silimanita, espinélio e apatita, minerals êstes alta-
mente resistentes ao intemperismo o que demonstra ser um solo 
evoluido, sem reservas minerals. O "intergrade" (intermédio) 
Kezende se caracteriza por apresentar queda repentina na preenta-
gem de quartzo no ultimo horizonte e um aumento de concregöes 
hematïticas, limonïticas e argilosas. Ha uma notävel concordancia 
entre as percentagens de "quartzo" e de "areia grossa" no ultimo 
horizonte, caindo a percentagem de "areia grossa" de 40,6%, para 
apenas 6,0% e de quartzo de 100% para 2 1 % o que, com as altas 
percentagens de concregöes limonïticas e hematïticas, nos leva a 
admitir que näo foi ünicamente a rocha subjacente que forneceu 
os- minerais existentes no solo. Sömente a petrologia pode expliear 
êste fenömeno do aparecimento repentino no perfil, de altas per­
centagens de concregöes ferruginosas depois de certa profundidade 
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em metros. Näo se pode dizer que é um solo sem resrvas, mas mine-
ralögieamente é um solo heterogêneo. 

Amarelo awermelhado Mediterräneo (Red-Yellow-Mediterranean) 
— No peri'il do RYM de Campos enquanto as percentagens de "areia 
grossa" crescem, as percentagens de quartzo decrescem e aumentam 
as percentagens de plagiocläsios, biotita e horablenda. As concrecoes 
hematiticas e detritos apresentam-se até um metro de profundidade 
tudo demonstrando pelo quadro da anälise mineralógica da "areia 
grossa" uma evolucäo uniforme e um intemperismo lento; säo solos 
jovens e com inesgotäveis reservas minerais. O alto teor de detritos 
orgänicos no horizonte superficial pode tornä-lo exposto ao arrasta-
mento pela erosäo. 

Planosol — No Planosol de Itaborai as maiores percentagens 
säo de "areia fina" e, a julgar que esta evoluiu da "areia grossa", 
o perfil tem boa reserva de plagiocläsios; no entretanto, näo possui 
biotita, o que impede de se lhe atribuir ótimo ïndice de reserva mi­
neral e a 1 metro e 30 cm, as concregóes argilo-ferruginosas e ferru-
ginosas aumentam enormemente embora a percentagem de "areia 
grossa" tenha caido de 103% para 1,6 para logo em seguida subir 
para 20,4% que demonstra que nesta camada o perfil sofreu uma 
intemperisaeäo, mais intensa. 

Ahiviäo (Ccwnpos) do Rio Muriaé — A presenca de altas per­
centagens de concreQÖes ferruginosas e argilosas nos aluvioes do 
rio Muriaé indicam um clima de precipitacöes fortes porém inter-
rompidas; houve alternativa de grandes precipitacöes e sêcas, por-
que se assim näo fösse as concretes argilo-ferruginosas näo de-
veriam existir mais, bem como a albita e a microclina näo aparece-
riam por todo o perfil. É urn perfil de boas reservas minerais e pro-
fundo, com camadas horizontals, ótimo para qualquer cultura; pro­
pria para o clima local, sendo as percentagens de quartzo relati-
vamente baixas e bem distribuidas pelo perfil. 

IV — A PETROGRAFIA DOS GRANDES GRUPOS DE SOLOS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

A petrologia e a petrografia do Estado do Rio de Janeiro, têm 
sido estudadas, embora ainda näo completamente, por eminentes 
geólogos naeionais, como; A. R. Lamego, D. Guimaräes, M. Roxo, 
Avelino I. de Oliveira, 0 . Leonardos, B. P. Lerne, R. de Lima e 
Silva, E. Backeuser, 0 . Barbosa, F . de Abreu, G. de Paiva e ou-
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tros, além das valiosas c o n t r i b u t e s alienigenas, como as de O. Der­
by, C. F . Hartt, A. Brower, F . E. "Wright, J. Branner, etc.. 

Lamego em sua obra "O Hörnern e o Brejo" divide o norte do 
E. do Rio em tres zonas geomorfológicas, as quais correspondem 
exatamente as divisöes geológicas, a saber: a cordilheira azoica (e 
näo proterozoica) os tabuleiros sedimentäres, terciärios, e a planï-
cie costeira, quaternäria. Ainda, segundo Lamego, o que se designa 
por serra no E. do Rio devemos compreender como o "mar de mor-
ros" que se estende pelo interior do Estado até äs novas subidas 
para as altitudes com a Mantiqueira, restando assim para "Serra 
do Mar" apenas os bordos abruptos da bacia do rio Paraïba. Esta 
geomorfologia favoreceu a agäo do clima na pedogênese das man-
chas dos grandes grupos de solos com o material que a composicäo 
petrogräfica para. tal forneceu, influindo, öbviamente nas diver-
sas formaeöes florïsticas e determinando värios andares na vegeta-
gäo os quais ora facilitavam, quando o andar era rasteiro ou sub-
rbustivo, ora dificultavam, quando o andar era arbóreo, a luta dos 
pioneiros para a conquista econömiea da serra. Os andares da ve-
getacäo da planicie geralmente säo capoeiras e campos sujos, isto 
é, sub-arbustivos e rasteiros; isto porém na época atual, pois no 
perïodo do deseobrimento, a vegetacäo da baixada deveria ter sido 
muito adensada, exceto nos loeais das queimadas provocadas pelas 
guerras entre os selvagens. 

Após ligeira descricäo da ocorrência petrogräfica das man-
chas dos grandes grupos de solos concomitantemente com suscinta 
descri§äo das observacöes e os tipos de andares das diversas zonas 
florïsticas, é apresentada uma relacäo das rochas, petrogräfica-
mente estudadas, colhidas nas värias manchas de grupos de solos. Con-
sidera-se como correspondente ao grande grupo a rocha de maior 
ocorrência dentro da mancha do mesmo, muito embora, äs vêzes exis-
tam, com menor freqüência, outras rochas. 

De um modo geral as rochas que predominam na zona serrana 
säo: 
granitos, gnaisses granïticos, gnaisses a biotita, gnaisse charnoqui-
tieo, gnaisse a hornblenda e granada gnaisse. O gnaisse facoidal 
muito encontradico nas proximidades da Guanabara rareia na re-
giäo da serra do Mar e no vale do Par alba, observagäo ja feita por 
Lamêgo. Em Petrópolis onde ocorre o granito os grandes grupos säo 
o RYL, OL e YL, e o granito de Teresópolis da origem ao YL. 
Além das rochas do arqueano existem as rochas pertencentes ao 
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magma sienïtico na pequena maneha do rético, em Rezende. Em ge-
ral as rochas do clan sienitico formam solos dos grupos OL, YL, 
LOP, e RYLP. É interessante notar que o Orange latosol também 
ocorre na regiäo do gnaisse facoidal do Distrito Federal. Ha ainda 
um cordäo de lentes calcäreas ao longo do Estado, como uma ob-
servada em Italva, em franca exploragäo eeonomica.- Em geral, nas 
zonas das restingas do quaternärio, predominam os aluvioes hi-
dromórficos e regosolos, e na regiäo do terciärio da zona do brejo, 
da série Barreiras, predominam os intermédios de regosólico-ama-
relo-latosólico-podzólico. 

Pela estrada de Petrópolis a Vassouras, a 15 minutos de auto-
móvel de Vassouras, foi observado, juntamente com Drumond e Rai-
mundo um dique de diabäsio com mais de vinte metros de "pes-
sanga" e värios quilömetros de extensäo, e o grande grupo local 
é um "intermédio", de RYP-LRYM. — O grande numero de di-
ques de diabäsio que se encontram pelo Estado bem como os cal-
cäreos quer cristalinos quer terciärios, da bacia de Itaborai, for-
cosamente muito influiram na pedogênese dos grandes grupos de 
solos do Estado. 

No quilömetro 5 da estrada Niterói a Maeaé, foi observado 
um estrato de quartzo leitoso söbre urn gnaisse decomposto; o quartz-
zo apresenta-se em blocos de 25 cm mais ou menos de diametro e 
têm a caracterïstica de näo serem angulosos; säo semelhantes a 
seixos rolados. A hipótese de se tratar de um pegmätito onde os pe-
dregulhos sofreram a a§äo enérgica do intemperismo, comportando-
se o quartzo como os boulders de granito sob a aq&o do calor, é qua-
se inaceitavel, porque quando o quartzo chegasse a sofrer tal in­
temperismo todos os outros minerais primarios do solo ja näo deve-
riam existir mais. Colhido o material para estudo verificou-se que 
se tratava de quartzo; o grande grupo do local é um RYP; a topo-
grafia é de forte declive com aspeto de meias laranjas bem próxi-
mas umas das outras. No eomêgo de Itaipü-agu a topografia é no-
vamente' montanhosa com serrotes; a vegetacäo de mata arbustiva 
nas encostas. Depois do km 19 (Niterói-Campos) nota-se a planï-
cie costeira próxima ä serra de Maricä. Nas elevacóes predomina a 
vegetagäo arbórea notando-se culturas de milho e banana. O inïcio 
da baixada fluminense na planïeie marinha é uma continuidade de 
gnaisses. Dez quilometros depois de Macaé e a um quilömetro do 
Valäo do Jurumirim, numa topografia de meia laranja, encontrou-
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se um latosol com o herizonte A de concregöes ferruginosas desde 
l m m , até pedregulhos e das quais foi colhida amostra. A um qui­
lómetro da entrada da estrada para Quissamä foi observado urn 
perfil lateritico cujas concregóes apresentavam horizontalidade ca-
racterïstica, observada por Lencio Drumond; a petrografia da re-
giäo é ainda de gnaisses com mergulhos äs vêzes quase verticais. Na 
vegetacäo predominam os "campos sujos". — Pela estrada pode-se 
observar a 270 quilömetros de Niterói, a geomorfologia do Estado 
como diz Lamêgo, em Serra, Tabuteiro e Plamicie. 

Além de Campos, 15 km, na estrada para Travessäo, foi obser­
vado urn perfil tïpicamente lateritico com grandes blocos de late-
ïita, que foi denominado laterita miamüonar, näo sendo encontra-
dos seixos de quartzo no perfil. Cinco km adiante foi examinado 
outro perfil, na ocasiäo da abertura de um pogo, com 17,5 metros 
de profundidade, e que apresentava uma camada de laterita de 
um metro de espessura, aproximadamente, e a uns seis metros de 
profundidade, sem camadas arenosas, em baixo, a caracterïstica ar-
gila branea e mosqueada dos solos laterïticos. O grande grupo é um 
intermédio (intergrade") denominado Tabuleiro. Drumond observou 
que em outros, foram encontradas pedras fracäo > 20 mm de quartzo, 
o que näo ocorre aqui. Nove quilömetros depois, logo após a ponte do 
Muriaé, na estrada para Itaperuna, foi encontrada uma rocha meso-
crätica com fenocristais.de granada almandita, e que, estudada em 
lamina delgada, foi classificada como Granada-gnaisse; o grande gru­
po é ainda o tabuleiro. Depois de 132 quilömetros da ponte do rio 
Muriaé foi notada a ocorrência de uma rocha escura e neste local ja 
näo foi observada a ocorrência de seixos de quartzo, sendo coletado 
material e confeccionada a lamina petrogräfica verificando-se ser a 
mesma um göndito, e a coloracäo escura da rocha que a princïpio 
parecia ser devida ao grafite, e ao manganês, proveniente da gra­
nada espessartita intemperisada, apresentando por isso anomalia óti-
ca quando observando ao microscópio. Dois quilömetros depois dêste 
notou-se a ocorrência de uma rocha melanocrätiea sob um latosol-li-
tosol e cujo exame microscópico demonstrou tratar-se de um quartzo 
diorito. Um quilómetro adiante näo foi mais notada a ocorrência 
de pindoba, sendo forte o declive neste local. Sete quilömetros de­
pois ocorre na estrada o leptinito; resquicio de mata de segunda 
formagäo com topografia de "rough hills" (morretes); seis quilö­
metros além, a dois quilömetros de Cardoso Moreira observou-se um 

http://fenocristais.de
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perfil de podzol-latosol e a rocha subjacente é um gnaisse-granïtico. 
Na estrada para Itaperuna, a onze quilómetros além de Cardoso 
Moreira observou-se urn perfil de Red-Yellow-Mediterranean 
(R.Y.M.) sóbre cuja rocha subjacente e urn diorito, sendo a grande 
percentagem de dwpidio nesta rocha proväwlmmte a responsavel 
pélo alto teer ide cdlcio total neste grande grupo; cinco quilómetros e 
oitocentos metros depois observou-se urn Red-Mediterranean 
(R.M.) superjacente a um gnaisse-granïtico, e dêste local cinco qui­
lómetros além ja em Italva encontrou-se grande jazida de caleareo 
branco aproveitado industrialmente. Dezenove quilómetros depois 
daquela cidade o Red-Mediterranean alterna-se com o red podzol e 
intermédios sendo a topografia de fortes declives. alcantilando-se por 
vêzes. Ocorrem matas nas ravinas e nas encostas encontram-se boas 
culturas de milho. O aspeto da vegetacäo demonstra a existência de 
um clima mais ümido, do que o das regiöes que vinham sendo ob-
servadas e as rochas ai existentes säo gnäisses com fortes mergulhos. 
Doze quilómetros adiante notou-se novamente a ocorrência de uma 
rocha escura, quase preta, friävel, semelhante a um gnaisse, cujo 
exame microscópico revelou ser a mesma urn góndito, e é a granada 
espessardita, como ja disse acima, a responsävel pela coloracäo es­
cura por liberar o manganês quando intemperizada; o grande gru­
po local é urn intermédio. Na entrada da cidade de Itaperuna ocor-
re um gnaisse charnoquïtico com fenocristais de hiperstênio e horn-
blenda. No quilómetro urn da estrada Natividade a Porciüncula co-
lheu-se a amostra de uma rocha que provavelmente deu origem 
äquele intermédio (RL-RYP), cuja analise microscópica revelou ser 
um gnaisse-granïtico; o local possüi matas de altura média na mar-
gem do rio Muriaé e nos cocurutos dos serrotes ocorrem matas al-
tas; mais alguns quilómetros adiante a rocha é urn granodiorito e o 
grande grupo é ainda o intermédio; bem proximo desta rocha ocor-
re uma outra que • macroscöpicamente lembra os gónditos com sua 
intemperisagäo caraterïstica de pelotas exfoliaveis o que deu moti-
vo a ser chamada pelos colonizadores de "pedra de capote". Depois 
de Natividade do Carangola ocorrem, também, matas nos cocorutos 
dos morros e ja se nota mata de porte medio com troncos de 15 a 
25 cm de diametro, predominando as leguminosas. Passou-se por 
Porciüncula e a 18,5 km da estrada de Varre-Sai foi coletada amos­
tra de rocha cujo exame indicou ser um quartzo-diorito; a geomor-
fologia da regiäo é de serra com serrotes alcantilados; o andar da 
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vegetagäo é arbóreo com belos exemplares de värias essências como 
o pau-dalho, peroba, jequitibä, caixäo, etc. sendo a rocha predomi-
nante na regiäo o biotita-diorito, com veios aplïticos. Pode-se con-
siderar a regiäo de Varre-Sai como microclima dentro daquela zona 
serrana. A cinco quilömetros de Vare-Sai ocorre um quartzo-diorito 
no local onde o solo parece ser um latosol ümido-amarelo. A topo-
grafia assemelha-se a tabuleiros, porém inclinados, com grandes fa-
zendas de café nas lombadas e pastos de capim gordura. A vinte qui­
lömetros de Varre-Sai observou-se no rio Itabapoana seixos rolados 
cobertos por tenue pelicula de manganês, os quais talvez tenham 
dado origem äs caciinbas que foram vistas na rocha. Os seixos säo 
fragmentos de um piroxênio granulitico com alta percentagem de 
hiperstenita. A 45 km de Varre-Sai na estrada de Eozal-Bom Jesus 
(km 11) coletou-se amostra da rocha que foi classificada como to-
nalito, numa regiäo de LRP. Passando por Itaperuna e tomando a 
estrada para Miracema as rochas säo do clan diorïtico, em geral 
quartzo-dioritos; os solos säo intermédio entre red-yellow-podzol e 
orange latosol e a topografia ainda é de fortes declives com culturas 
de café consoreiada com milho. Na estrada de Itaperuna-Miracema 
encontra-se um gnäisse com muita hiperstenita que foi classificada 
como gnaisse-charnoquitico. Na estrada de Itaocära-Valäo do Barro, 
a um quilömetro de Itaocära observou-se uma rocha calcärea e uma 
outra com grande quantidade de espessartita disseminada na mesma 
e que foi classificada como göndito. Nas proximidades encontra-se 
um biotita-xisto, dando estas rochas origem aos intermédios entre 
RM e RL. Na estrada para Euclideläncia, na ponte do rio Preto 
observou-se um göndito com a forma de pelotas caracterïstica lem-
brando os diabasios. Depois de 103 km de Valäo do Barro viram-
se grandes serros constituïdos de granito. Entre Cordeiro e Fri-
burgo encontrou-se uma rocha cuja anälise revelou ser um alcali-
granito dando origem a solos intermédio de RM-RL. A maioria das 
rochas que ocorrem de Teresópolis a Friburgo säo gnäisses e grani-
tos; os solos em geral säo profundus e o grande grupo é o latosol-
black-over-yellow ou latosol hümico; a vegetacäo é de mata alta, an-
dar arbóreo, pastagens e areas rogadas; a topografia em geral é 
montanhosa. Drumond observou a ocorrência de uma essência no 
estrato arbóreo, preferindo os terrenos alagados, predominando e 
constituindo uma formagäo vegetal. A 68 km de Friburgo coletou-se 
a amostra de uma rocha què é um alcaligranito e a 10 km depois des-
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sa ocorrência eoletou-se uma outra que é um gnäisse-granitico. Re-
tornando, agora, para o sul do Estado do Rio, no municïpio de Re-
zende na estrada para Floriano pode-se observar uma grande plani-
eie cortada pelo rio Paraiba do Sul com muitos seixos rolados de 
quartzo leitoso e hialino e seixos pretos provavelmente constituïdos 
de rutïlo. Êste material parece do terciärio e näo resultante da 
eresäo das rochas sieniticas próximas; pedologicamente esta planicie 
é constituida de tabuleiros intermédios (intergrade). No Parque 
Nacional do Itatiaia os solos säo do grupo latosol amarelo e as ro­
chas säo sienitos nefelinicos. Na estrada para Mauä no meio de 
gnaisse ocorre um quartzo-silimanita-xisto, no local denominado Ca-
pelinha e os quartzitos que por aquela regiäo ocorrem é que prova­
velmente däo origem äs pastagens. 

V — CONCLUSÖES 

Sumariando, têm-se que, as rochas que ocupam maiores areas 
ou melhor, que predominam no Estado do Rio de Janeiro, ä excecäo 
da Baixada, säo os granitos laurencianos e os gnäisses arqueanos 
de värios tipos, além das eruptivas basicas (diabäsios e sienitos), das 
lentes calcäreas e dolomitos sacaróides e lentes grafitosas. Portanto 
podemos dizer que ha uma certa uniformidade litológica, apesar do 
grande numero de grupos de solos do Estado do Rio de Janeiro. 

Do ponto de vista petrogräfico o Estado do Rio foi beneficiado 
pela Natureza, por conter as rochas acima descritas com muitas len­
tes calcäreas espalhadas ao longo do Estado, apesar de näo conter 
grandes derrames basalticos. 

Do ponto de vista geomorfológico a Serra do Mar pelo meio 
do Estado e ao longo dêste dificultou sensivelmente a conquista do 
interior pelo Hörnern. 

Do ponto de vista das reservas minerais, o Estado possui solos 
com boas reservas, em geral, para as diversas culturas. 

VI — RESUMO 

No presente trabalho näo so säo apresentados quadros das anä-
lises mineralógicas em percentagens de volume dos solos dos gran­
des grupos do Estado do Rio de Janeiro, bem como säo feitas as in-
terpretaQÖes dêsses resultados. É, portanto, o presente trabalho urn 
verdadeiro balanco das condiQÖes mineralógicas e petrogräficas do Es-
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tado do Rio. O autor frisa a diferenca entre as värias concregöes se-
cundärias dos solos aplicando-lhes denominates adequadas com o 
intuito de facilitar o julgamento da fertilidade. As determinates 
petrogräficas foram igualmente interpretadas e algumas fotomicro-
grafias das 59 läminas petrogräficas feitas säo aqui apresentadas. 
Conclui, finalmente, que o referido Estado possui, de um modo ge-
ral, boas reservas minerals para as diversas culturas agrïcc-las. 

VII — SUMMARY 

The author presents in this Paper not only the results; 
but also the discussion of the mineralogical analysis of the great 
soil groups the E. do Rio de Janeiro. This work is, therefore, the 
sum of the mineralogical conditions of the great soil groups of that 
region. 

The diference among the various secondary concretions are em­
phasized, in order to facilitate the study of soil fertility. The petro-
graphic determinations were likewise studied and several photo­
micrographies of the rocks are included. The author conclud es finally 
that the soils of the Estado do Rio de Janeiro contain good mineral 
reserves for agricultural purposes. 



VII — QUADROS DAS ANÄLISES MINERALÓGICAS DOS 
PERFIS DOS GRANDES GRUPOS 



EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GBOSSA 

% ein volume 

Amarelo avermelliado podzolioo — Guandu do Sapé, D.F. 

Série 
Amostras Quartzo Flagiocläsios Concrecöes 

hematïticas 
Concrecöes 
limonïticas Hornblenda Actinolita Zirconita Detritos vege-

tais e animaia 

3.168 97 * 1 2 * 
3.169 92 * 4 * 4 * 
3.170 100 

3.171 m 
3.172 11 78 11 

* — Indica traf os. 

Latosol amarelo — Barra de Piraï 

Amostras Quartzo Concrecöes 
ferro argilosas 

Detritos ani-
mais e vegetais 

Turmalina 
verde Schollita Plagioclasios Carväo vegetal 

3.1J2 100 * * * * * 

31.83 99 * 1 * * * 
3.184 99 * 1 * * * 
3.185 98 * 1 * * 1 

3.186 95 * * 4 1 

3.187 96 1 1 * * 2 

3.187R 96 1 1 * * 2 

3.188 90 4 * 
3.189 98 2 * * 

* — Indica tracos. 
OB gräoa de qututzo nfio aSo roladofl, säo liialinos o amarelados em pequena pcrccntacem nos er3os liialinos hd inclusöes de rutilo. 



BESULTADOS DA ANÄLISE DA ABEIA GBOSSA 
% em volume 

Latosol alaranjado — Säo José do Bio Prêto 

Amostras Quartzo Ortoclaaio 
Detritos 
anims 

vegetais 

C. argilo-
sas ciaras 

C. ferro-
argüosas 

Horn-
blenda 

C. hema-
tfticas 

Zirco-
nita 

Rodo-
lita Granada Carväo 

vegetal Ilmonita 

3.162 95 3 * * * * • • 2 * 

3.163 97 3 * * * * * * 
3.164 100 * * * 
3.165 99 * 1 * * * * 
3.166 97 * * 1 1 1 * 
3.167 99 * 1 * * 

* — Indica tracos. 

Latosol humico de Terezópolis 

Amostras Quartzo Orto-
clasio 

Plagio 
clasio 

Musco-
vita 

Alman­
dita 

Rodo-
lita 

Zirco-
nita Carväo Detritos 

vgts anms 
C. ferro-
argilosa8 

C. argilo-
ferru-
ginosas 

C. hema-
tfticas 

Horn-
blonda 

Ilmo­
nita 

3.227 93 * * * * 5 2 * * • 

3.228 71 V * 1 20 8 * * * 
3.229 93 * * * 3 * 4 * 
3.230 98 * * * 1 * 1 

3.231 95 * * 1 4 * 
3.232 94 « * * 5 1 

* — Indica traeo. 



RESULT ADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 
% em volume 

Latosol prêto amarelo — Cordeiro 

Local: Est. Cordeiro — Macuco 

Amostrag Horizonte Profundidade Q u a r t z o Hoen-
blenda 

C. cao-
lfnicas 

Lepido 
lita 

C. limo-
nfticas 

C. ferru-
ginosas 

Shor-
lita 

Magne-
tita 

Zirco-
nita 

1; 
Turma-1 „ . 

Una Carväo 
Detritos 
vegetais 

C. argilo 
'erru-

ginosas 

3.233 ^11 0 — 3 5 97 * * * * * 2 1 

3.234 ^12 35 — 85 99 * | * * * * 1 * 

3.235 M 85 — 140 98 1 * * * !• 1 * » 

3.236 B) 140 — 160 98 1 * J * 1 * * 

3.237 B21 160 — 230 98 * 1 | 1 * * * 

3.238 B22 230 — 280 91 4 3 2 * * 

3.239 B3 280 — 470 96 2 2 * , ' 
3.240 C + 470 74 26 * 

* — Indies traco. 

Mediterraneo amarelo avermelhado — Itaocara 

Local: Estr. Batatal — Lararqais 

Am08tras Norizonte Profundidade 
cm Quartzo C. ferro 

argilosas 
C. argi­

losas Shorlita Hornblenda Rodolita Biotita Detritos ve-
gets animais Microclina 

3.387 Ap 0 — 1 5 16 76 * 4 1 * 
3.3SÏ Bi 15 — 40 70 12 | 1 5 12 

3.389 B2 40 — 115 83 5 1 1 6 1 4 # 

3.390 B3 115 — 155 80 2 5 | * 5 1 4 3 

3.393 C + 155 55 4 9 40 * 8 7 1 

* — Indica tra^os. 
Os gräoa de quartzo apresentam inclusöes. 
Os gräos de concretes ferruginosas säo redondoa, 



RESULTADOS DA ANÄLISE DA AREIA QROSSA 

% em volume 

Latosol laranja podzolico — Itaperuna 

Amostras Quartzo C. ferro-
argüosas 

C. arig-
losas 

Granada 
Almandina Titanita Horn-

blenda 
Lepido-

lita 
Feldespats 

Plagio-
clasios 

Carväo Detritos Barita(?) Mineral 
de Mn 

Zirco-
nita 

3.381 93 1 * * * 6 * * * 

3.382 97 1 * 1 1 * ft * 
3.383 97 * # ft 1 1 1 « 
3.384 98 1 » ft ft ft 1 ft ft ft 

3.385 98 * 1 * ft 1 * ft * 
3.386 , 96 # 3 ft ft ft ft * 1 

* — Indica tracos. (Barita)? 
Os grfios de quartzo näo säo rolados e säo na maioria hialinos, tendo alguns róseos e amarelados e apresentam também incrustacöes de subtanoia ferniginosa. 

Latosol amarelo — Rezende to 
oo 

% em volume • 
Rodovia Rezende — Caxambu 

Amos­
tras 

Hori­
zontes 

Profundidade 
cm Quartzo C. ferro 

ginosas 
Zirco-
nita 

C. ferro 
manga-

no8as 

Magne-
tita Barita Esfênio 

C. ferro 
lim. e 
hem. 

Albita Detri­
tos 

Carväo 
vegetal 

Musco-
vita 

C. ferro 
argi-

3.295 *1 0 — 16 94 * ft * * 1 5 

3.296 ^ 3 16 — 38 97 ft * ft * 2 1 

3.297 Bi 38 — 75 97 ft 1 * 2 * 
3.298 Bn 75 — 125 98 1 ft * * 1 4c 

3.299 Bil 125 — 245 98 * 1 ft 1 

3.300 #23 245 — 320 99 ft ft * ft 1 * 
3.301 Bz 320 — 355 99 * * 1 ft * 
3.302 C + 355 97 2 ft * ft * 1 

* -• trace». 



EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% em volume 

Latosol vermelho — Saquarcma 

Local: Sampaio — Correa 

Amostras Hori­
zonte 

Profundidade 
ein Quartzo MUSTC-

vita 
Talco Rodo-

lita 
Man­
ga nes 

Concre-
c5es fer-
ginosas 

Concre-
cöes ferro-
argilosas 

Albita Orto-
clasio Carväo Detritos 

3.472 ^11 0 — 8 95 * * * * 1 1 3 

3.473 A12 8 — 2 3 94 * * * 3 * 3 

3.474 M 23 — 47 92 * * * 4 4 

3.475 Bi 47 — 72 93 * 1 4 2 

3.476 B2\ 72 — 95 95 * * 4 1 

3.477 Bn 95 — 165 67 5 18 6 3 

3.478 BS 165 — 200 79 H 6 1 * 
3.479 Cl 200 — 220 62 8 17 7 6 | 

3.480 Ci + 220 79 9 8 2 2 

* — Traco 
As amostras 3.472, 3.473, 3.474, 3.475, 3.47C, apresentam 100% de quartzo e alguns gräos de talco na fraeäo de densidade média. 
Os gräos de quartzo näo säo rolados e apresentam incrustacöes de material ferro-argiloso. 
Os gräos de feldespato se apresentam um poueo intemperisados. 

Litosólico podzolizado — Rio Bonito 

% em volume 

Amostras Quartzo Rodolita Concrecöes 
ferruginosas 

Biotita 
alterada Detritos Ortoclasio Albita 

3.481 92 * * 5 2 1 

3.482 | 95 * 1 1 * 2 

3.483 1 96 * * 4 * 
3.484 1 97 2 | . 1 * 
3.485 54 40 * 6 

* — Indica tracos. 



BESULTADOS DA ANÄLISE DA AKEIA GEOSSA 

% em volume 

Latosol vermelho podzolico — Pädua 

Amostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. ferro-
argilosas 

Zirco-
nita 

JJspi-
nelio Granada 

C. ferro-
manga- . 
nosas 

Mineral 
preto Carväo Lapi-

dolita 
C argilo-
sas Claras Detritos 

3.392 97 * * * 1 • 2 

3.393 98 * * * # 2 

3.344 98 I * * * 1 

3.395 88 5 3 1 * 3 

3.396 72 27 . 1 * * 

* — Indica tracos. 

O 
Podzolico cinza castanlio — Araruaiua 

Local: Est. Säo Vicente — Aragä 

Amostras Horizonte Profundidade 
cm Quartzo C . ferro 

manganosas 
Lepidol i ta A-lbita Detritos Carväo 

3.332 M 0 — 20 98 * 1 1 

3.333 M 20 — 60 100 * * * * 

3.334 Bu 60 — 90 100 * 

3.335 C + 90 1>00 * * — 
3.336 100 * 

* — Indica traco. 
Quartzo hialino com pequena percentagem de quartzo amarelado, 



Perfil N. 4 

EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% em volume 

Latoaol vermellio, Muni. Macaé — Estrada Glicório 

Amostras Horizonte Profundidade . Quartzo C. argilosas Granada Siiimanita | B ™ & Carväo Detritos 

3.345 *l 0 — 1 0 96 1 * * ' * 2 

3.346 ^ 3 10 — 40 96 2 * * * 1 

3.347 * 1 40 — 100 94 5 * * * 

3.348 Bi 100 — 340 96 2 1 * 

3.349 S3 340 — 420 94 4 1 * 

3.350 C + 420 84 2 1 13 

Indica traco. 

Perfil N. 13 

Podzólico vermellio amarelo — Itaguai 

Local: K 49 — Eod. Eio-Säo Paulo 

Amostras Horizonte 1 P ^ ^ d e Quartzo Biotita Albita Detritos Raizes 

3.314 ^ 1 0 — 10 96 2 2 

3.315 M 10 — 30 99 * 1 

3.317 A3IBi 30 — 45 99 1 * 

3.318 Bil 45 — 75 99 1 * 

3.319 Ba 75 — 155 98 * * 2 

3.320 B3/C1 155 — 195 98 * * 2 

c + 195 

* — Indica tracos. 
Quartzo hailino n&o roladö com incrustacöes de substäncia argilosa. 



BEBULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GBOSSA 

% em volume 

Vcrmelho amarelo podzólico — Niterói 

Amos tras Quartzo C. ferro-
argilosas 

C. ferru-
ginosas 

C. argi-
losas 

Magnctita Hematita Muscovita Biotita Plagio-
clasios Detritos Carvao 

3.336 54 * * * 40 
0 

3.337 84 | 1 " 4 

3.338 98 * j 1 I 1 

3.339 98 * * 1 1 1 

3.340 100 * | * * 
3.341 100 * 1 * ' 1 
3.342 97 1 2 * * 1 
3.343 99 1 * 

Indica tracos. 
Quartzo bialino com inclusSes e incrustacöes. 

Porfil N. 5 Latosol vermclho — Santa Maria Madalena 

Amostras Horizonte Profundidade 
cm Quartzo Sili-

manita 
Alman-

dita 
C. ferru-
ginosas Biotita Titanita Muscovita C. argi-

losas Carväo Detritos 

3.351 ^ 1 0 — 1 0 95 * * * * * 2 3 

3.352 ^3 10 — 30 94 * * 1 * * 2 * 3 

3.353 Bi 3 0 — 8 0 96 * 1 * * 1 2 

3.354 Bi 80 — 250 97 * 1 * * * * 3 4 

3.355 B3 + 250 94 * * 1 * 5 

* — Traco 
Os cristais incoloroa e amarclos apresentam formas geométricas perfeitas sendo que um maclado, 
Os gräos de quartzo säo h^alinos e näo rolados. 

CO 
to 



BESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA ÖE0S8A 

% em volume 

Latosol amarelo, Est. Macaé — Quissaman 

Amostras Horizonte Profundidade 
cm Quartzo Silimanita Almandita Titanita Concrecöes 

ferruginosas 
Concrecöes 
argilosas Carväo Detritus 

3.356 Ap 0 — 1 5 96 * * * * * 1 3 

3.357 *3 15 — 35 97 * * * * 1 2 

3.358 Bx 35 — 70 100 * * * * * * 
3.359 Bi 70 — 170 100 * * * * 
,3.360 B3 + 170 100 * * * * 

* = tragos. 
OB graos de quartzo näo sao rolados e apresentam incrustacöes de substancia argilosa. 

Taboleiro — Kezende 

% em volume 

Amostras Quartzo Concrecöes 
hematfticas 

Concrecöes 
limonfticas 

Honr-
blenda Granada Zirconita Silimanita Material 

Amarelo 
Concrecöes 
argilosas Detritos Albita 

3.361 98 * * * • * 2 

3.362 98 1 * * 1 

3.363 99 * * * * * 1 

3.364 100 * * * * * * 
3.365 100 * • * * 
3.366 100 * * * * 
3.367 21 25 54 

* — Indica traco, 



Perfil N. 14 

EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% em volume 

Podzólico vermelho amarelo — Itaperuna 

Local: Estrada Nossa Senhora da Penha 

Indica traco. 
As amostras 3.375 e 3.377, apresentam quarto hialino näo rolado e também quartzo róseo com incrustacöes de substäncias argilosas. 

Amostras Hori­
zonte 

Profun-
didade Quartzo Silima-

niat 
C. ferru-

ginosas 
Espi-
nélio 

Alman-
dita 

C. ferro 
argilosas Albita Biotita Plagio-

clasios 
C. argi­

losas Carväo Detritos 

3.375 Al 0 — 7 89 2 1 * * 2 • 6 

3.376 M 7 — 2 5 87 2 1 * * 3 * * 7 

3.377 B i 25 — 40 85 2 * * * 2 1 * 10 

3.378 B2 40 — 115 89 2 * * 5 1 3 

3.379 Bi 115 — 150 36 * 4 * 39 20 1 

3.380 C + WO 60 * * * 28 12 * 
CO 

Latosol amarelo — - Bom Jesus Itabapoana 

Amostras Quartzo C. ferro-
argilosas 

Concrecöse 
argilosas Metanita Magnetita Rodolita Silimanita Apatita Detritos CarvSo 

2.289 65 « 20 1 * 14 * 
2.990 69 3 11 4 * * 1.0 * 
2.991 74 l ' | 19 1 * * 5 

2.992 73 2 1 17 5 * 3 

2.993 73 2 21 4 * * 
2.994 69 5 18 9 * * 

* — Indica traco 
Quartzo hialino com incrustacöeB de óxido hidratado de ferro. 



EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% em volume 

Taboleiro — Eezende 

Amos-
tras 

Quar­
tzo 

C. ferro-
argi-
losas 

Silima-
nita 

Rodo-
lita 

Apa­
tita 

Mela-
nita Barita Tita­

nita 
C. limo-

nfticas 
Turma-

lina 
C. hema-

titicas 
C. argi-

iosas Pirita Albita Detri­
tus Carväo 

C. argi-
losas fer-
ruginosas 

3.303 99 * * * * * * * 1 * 
3.304 90 1 * * * 1 * 1 | | 2 * 
3.305 98 * * * * * * 1 | | 1 * * 
3.306 98 * * * * * | 1 1 | 1 

3.307 98 * * *. * * 1 1 | 1 | 1 

3.308 90 * * * * 1 * 3 | 1 

3.309 96 * * * * * * 1 * 3 * 1 

3.310 26 | 1-0 8 32 i * 2 

* — Indica trace. 

Tabuleiro — Campos 

Amostras Quartzo Concrecöes 
ferruginosas Barita Granada Silimanita Espinélio Apatita Albita Carväo Detritos 

3.399 99 * * * * * 1 

3.400 99 * * j * * * * 1 

3.401 100 * * * * 
3.402 100 * * * * 
4.403 100 * * 
3.404 100 * * * i * 
3.405 100 * * * 

* — Indica traco 
Quartzo nao rolado com alguma incrustacao de ferro. 



BESULTADOS DA ANÄLTSE DA ABEIA GEOSSA 

% ein voluino 

Local: Estr. Aniaral Peixoto 

Planosol — Itaborai 

A m o s t r a s Hor i zon t e Profundidadc 
cm Quar t zo 

C . ferru-
ginosas 

C. argilosas 
ferrugi-

nosas 

NÏH-
m a n i t a 

Alman­
d i t a 

Andra -
ci ta B a r i t a Alb i ta Plac ic-

clasios 
D e t r i t o s 

3 .480 Ap 0 — 1 8 96 * 4 

3 . 4 8 7 M 18 — 28 97 * * * * 2 1 

3 . 4 8 8 Mit 28 — 05 8 8 / * * * * 10 1 1 

3 . 4 8 9 4 23 05 — 130 83 * * * * 15 1 1 

3 . 4 9 0 A3 130 — 170 54 2 18 26 

3 . 4 9 1 Cu 170 — 200 70 30 

* — Indica^traco. 

Latosol amarelo — Silva Jardim c> 

m 
cj 
u 
m 
O 
S 
< 

o 
N 

CS I o3 

Q. 
< 1 1 

o3 
•d 
Q 

a 
o 

a i i 
J. I 

CO 
O 
•o 

0 .2 
'S Ö 
&•§ 

S° "3 m 0 I II 
«s 

'> 
0 
cj 
CO 
3 

S 1 
TO 

,0 
'm 

0 
k. 

O 

m 

.2 
'to 
13 
.2 
'Si 

O 

"C 

0 ! 

3 .504 96 * * * 1 * 2 # 

3 . 5 0 5 95 * * ï 1 2 * 1 

3 . 5 0 6 90 * * * * 3 5 2 

3 .507 96 * * * 3 1 

3 . 5 0 8 9 8 * * * 1 1 * 

3 . 5 0 9 91 ï * * * 1 7 

3 .507-A 94 * * * * 1 1 4 * 

x * — Indica traco 
Muitoa plagioclasios apresentam infcio de intampsrisacao. 



RESULTADOS DA ANÄLISE DA AREIA GROSSA 

% em volume 

Planosolo — Itaborai 

Amostras Quartzo C. ferro 
argilosas Fosfato ? Olivina Muscovita Silimanita Hornblenda Biotita Albita 

3.500 87 * 1 * * 12 

3.501 89 * * * 11 

3.502 95 * 5 

* — Indica traco. 
Quartzo hialino com inclusSes de turmalina ou rutilo. 

Latosol amarelo podzolico — Vassouras 
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3.550 95 * * 5 * 

3.551 100 * * * * * * 
3.552 99 * * * * 1 * 
3.553 99 * 1 .* 
3.554 ?8 * * 2 

3.555 100 * * * * * 
3.556 100 * * * * * 
3.557 81 * * * 19 * * 
3.558 50 * 30 * 20 

* — Indica tra^o. 



EESÜLÏADOS DA ANALISE DA AREIA GROSSA 

% e.m volume 

Latosol vermelho — Petrópolis 

Perfil N 6 Local — Bonsucesso 

Amostras Horizonte Profundidade 
c'm Quartzo 

Concre-
c5es ferru-

ginosas 

Concre- j Concre-
cöea argi- cöes limo-

losas nfticas 

Concre-
cöes hema-

tfticas 

C. calcedo 
nizadas 
de ferro 

Biotita 
Concre-
cöes de 

mn. 
Detritos CarvSo 

3.572 A„ 0 — 1 5 71 3 14 1 1 10 * 
3.573 ^ 3 15 — 45 84 11 1 2 * * 1 1 

3.574 ß l 45 — 90 88 8 1 1 * 1 1 

3.575 ^21 DO — 155 85 14 * 1 * 
3.576 Bn 155 — 220 88 10 * 2 * * 
3.577 B3 220 — 310 96 3 * 1 * * 
3.578 C + 310 94 6 * * * * 

* — Indica traco. 

Latosol laranja podzólico — Barra Mansa 

Amostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. argi-
losas 

C. arg. fer-
ruginosas 

Silima-
nita 

Zirco-
nita Biotita Horn-

blenda Apatita Orto-
cldsio Albita Detritos 

3.368 98 * * * * * * 2 

3.369 100 Dt * * * * 
3.370 99 * * * * * 1 

3.371 98 * * * * 1 1 

3.372 98 * * * 2 * * * 
3.373 75 * 1 U 9 4 * 
3.374 48 2 42 8 * * 

* — Indica traco. 
Oe gräos de quartzo apresentam-se com incrustacöes nas tres primeiras amostras e manchadas de óxido de ferro, 



Perfil N. 20 

ÜËSÜLTADOS DA ANALISË DA ARËIA GROSSA 

% em volume 

Vermelho amarelo mediterräneo — Campos 

Local: Est. Campos — Italva 

A mostras Horizonte Profundidade Quartzo C. ferru­
ginosas 

C. de Oxido 
de ferro 

C. hema-
tfticas 

Horn­
blenda Granada Biotita Plagio-

cläsios Detritos Carväo 

3.444 Ai 0 — 1 5 1 87 * 5 2 * * 5 1 

3.445 B 2 15 — 100 | 84 3 1 10 * 1 * 2 

3.446 Ci | 100 — 150 I 24 1 4 | 53 12 6 

3.447 Cz j 150 — 180 16 | 53 17 14 

3.448 D + 180 15 60 3 32 

Indica traco. 
Os cristais de hornblenda estäo com aderência de substäncia ferruginosas laranja ,que provêm da intemperisacäo dos mesmos. (Muitos cristais de hornblcnda 

estäo ainda frescos e com cristais de plagiocläsios e quartzo aderidos; isto acontece no ultimo horizonte). 
Os gräos de quartzo säo angulosos coloridos por óxido de ferro e com incrustacöes de hornblenda e plagiocidsios. % 

Perfil N. 22 

Meediterräneo vermellio amarelo podzólico 

Local: Estrada do Limoeiro — Itaperuna 

Indica traco. 
Quartzo näo rolado com incrustacöes de argila ferruginosa. 
As concrecöes argilosas apresentam-se avermelhadas. 

Amostras Horizonte Profundidade 
cm Quartzo C. ferru- C. argilo 

ginosas ferrugi-
| nosas 

C. argi­
losas 

Magne-
tita 

Zirco-
nita 

Silima-
nita 

Horn­
blenda 

Material 
amarelo 

Gra­
nada 

Plagio­
cläsios 

Detri­
tos Carvao 

3.433 ^ l p 0 — 3 5 96 * 1 * * * * * 2 1 

3.434 Az 35 — 50 07 * 1 * [ * * * 1 1 

3.435 Bi 50 — 65 97 * 1 1 * J * 1 * * 1 1 

3.436 B22 65 — 130 98 * ' 1 1 * 1 * 1 * 1 * 
3.437 •B23 130 — 26X) 97 * 1 • 2 * * * * 



RESULTADOS DA ANÄLISE DA AREIA GROSSA 

% em volume 

Latosol laranja podzólico — Padua 

Amostras Quartzo C. ferruginosas C. argilosas Zirconita Magnetita Detritos Carväo 

3.423 93 * * * 1 6 « 

3.424 95 * * * * 5 * 
3.425 96 * * * 4 * 
3.426 99 * 1 * * 
3.427 97 * 2 * 1 

* — Indica traco. 
Quartzo hialino e róseo com inclusöes e incrustacSes de substäncia ferro argilosa. O 

Perfil N. 8 Latosol laranja — Itaperuna 

Amostras Hori­
zonte 

Profundidade 
cm Quartzo C. ferru­

ginosas 
C. argi­

losas 
C. hema-
tfticas 

C. !limo-
nfticas 

Magne­
tita 

Hema-
tita 

Silima-
nita 

Rodo-
lita 

Apati­
ta D.etritoa Carväo 

3.428 M 0 — 16 97 1 1 1 * 

3.429 •*S 15 — 26 98 1 | 1 * * | 1 * 
3.430 Bl 26 — 44 100 * 1 * 1 * * * 1 * * 
3.431 B2 44 — 275 100 1 * 1 * * * * * * 
3.432 Bi + 420 98 * * * 2 * * * * 

* — Indica traco. 



BESÜLTADOll DA ANiXISE DA ABEIA «BQSSA 
% ein volume 

Taboleiro (EYLP) de Itaborai 

Amostras Quartzo C. ferruginosa8 C. hematfticas C. argilosas Biotita Titanita Hornblenda Detritos 

3.492 100 * * 

3.493 • 10Ö * * 
3.494 100 * * 
3.495 100 * * 
3.496 100 * * 
3.497 100 * * * 
3.498 100 * 
3.499 99 1 * * * 

* — Indica traco. 

Latosol amarelo — Magé ^ 

Estrada Rio-N. Friburgo 

Amostras Hori­
zontes 

Profundidade 
cm Quartzo Magne-

tita Biotita 
Concre-

cöes fer-
rugi-
nosas 

Concre-
cöes cal-

cedoni-
zadas 

Concre-
cöes he­
matf­

ticas 

Concre-
cöes limo-

nïticas 

Concre-
cöes argi-
-ferru-

Concre-
cöes argi-

ginosas 
Carväo Detritos 

3.579 ^11 0 — 5 94 * * 1 • 1 4 

3.580 Ai2 5 — 1 0 88 * * * 1 2 9 

3.581 Bi 10 — 50 98 * * 1 * 1 

3.582 B2l 5 0 — 8 0 99 * * * 1 * * 
3.583 B22 80 — 140 98 * * 2 * 
3.584 B23 140 — 250 98 * * * 2 * 
3.585 Bz 250 — 350 98 * * * * 2 * * 
3.586 C + 350 75 4 15 * * 4 2 

* — Indica tracos 
Os gräos de quartzo säo hialinos com pequena percentagem de gräos amarelados 
Alguns gräos apresentam inclusöes. 



EESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% era volume 

Podzólico vermelho amarelo — Paraiba do Sul 

Amostras Quartzo C. argilo-
ferrugin. 

C. limo-
nfticas 

C. hema-
titicaa 

C. argi-
losas Biotita Horn-

blcnda 
öili-

manita 
Tita­
nita 

Zirco-
nita Granada Albita Carvüo Detritos 

3.516 79 1 | 3 * * * G 2 9 

3.517 91 1 * * * * * 0 * 1 •• 
3.518 90 1 1 1 * * | * 7 * 
3.519 85 1 * 2 * * * 12 1 * 
3.520 56 * 9 ' * * 35 i * 

3.521 90 1 * * * * 9 

Amarelo avermelliado Mediteiräneo — S. Sebastiäo do Alto 

Amostras Quartzo C. hema-
tfticas 

C. fcrru-
ginosas 

C. ferru-
argilosas 

Horn-
blenda Biotita Musco-

vita 
Silima-

nita 
Orto-
cläsio Albita Carvao Detritos 

3.614 89 2 1 8 * * 

3.615 79 13 * * 8 

3.616 88 * 10 * * * 2 

3.617 78 5 1 1 14 1 

3.018 98 * * * 1 * 1 



RESULTADOS DA ANÄLISE DA AREIA GROSSA 

% em volume 

Latosol vermelho podzólico — Itaoeara 

Amostras Quartzo C. hema-
tfticae 

C. magne-
tïticaa 

C. argi-
losas 

Horn-
blenda Titanita Silimanita Granada Biotita Albita Carväo Detritus 

3.438 95 2 * 1 * 1 2 

3.439 98 * * * * * * * * 2 

3.440 98 1 1 * * * * * * 
3.441 98 ' 1 1 * * * * * * 
3.442 97 1 1 * 1 * 
3.443 99 1 * 1 * * 

'• — Indica tracos. . 
Os gräos de quartzo apresentam incïusöes. 

Latosol vermelho podzólico — Rio das Flores 

Amostras Quartzo C. hema-
tïticaa 

C. ferro-
argil. 

C. argi-
losaa 

C. argilo-
ferrugi-

Horn-
blenda Biltita Siiima-

nita 
Magne­

tita Apatita Augita Micro-
clina 

Pldgio-
clasios Albita Carväo Detritus 

3.522 84 * * * 16 

3.523 96 * * * * * * 1 * 3 

3.524 93 * * 1 * * * * * 4 2 

3.525 84 # * 1 * * 4 7 4 

3.526 79 * * 21 * # * 
3.527 98 * 2 * * * * * 

Indica traco. 
Os gräos de Quartzo säo hialinos, com incrustacöes da substäncia ferruginosa, 



RESULTADOS DA ANÄLISE DA ARETA GROSSA 

% em volume 

Latosol Lararga Podzólico — Valenga 

Am ostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. hema-
tfticas 

C. argi-
losas 

Silima-
nita 

Hematita 
tita 

Horn-
blenda Biotati Magne­

tita Apatita Barita Carväo Detritos 

3.528 95 * * * * * * * 5 

3.529 95 * 1 * * * 1 * 4 

3.530 100 * * 1 * * | * * 
3.531 99 * 1 * 1 * I * * 
3.532 98 * 2 1 * * * 
3.533 97 * 3 | * | * 
3.534 98 * 2 * * * 

— Indica traco. 
Os gräos de quartzo apresentam-se hialinos, com incrustacöes de óxido de ferro e algumas inclusöes sólidas. 

Latosol amarelo podzólico — Barra do Pirai 

Amostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. argi-
losas 

Horn-
blenda Titanita Apatita Sili-

manita Biotita Distênio Rodolita Carväo Detritos 

3.607 88 * 2 * * * * * 3 

3.608 96 * * * * 3 

3.609 97 * * * * * 2 

3.610 99 * * * * * 
3.611 99 * * * * * * 
3.612 96 3 * * * * * 
3.613 77 2 14 7 

* — Icdica traco. 
Em tódas fraeöes os grSos de concreeöes ferruginosas apresentam-se em grande nümero com cavidadea arredondadas. 
Os grEos de quartzo em sua maioria BRO hialinos. 



BESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% em volume 

Latosol alaranjado — Passa Tres — Itaverä 

Amostra8 Horizonte Profundidade 
cm Quartzo Horn-

blenda Biotita Conc. fer-
ruginosas 

Silimanita 
manita 

Material 
Fibroso 

Conc. argi-
losas Albita Carväo Detritos 

3.559 Mp 0 — 2 0 95 * * * * 1 4 

3.650 ß l 20 — 60 97 * * * 2 

. 3.561 Bi\ 60 — 100 9 8 * * * * * 1 

3.562 ' Bïï 100 — 200 09 * * * * * 
3.563 Bn 200 — 350 99 * * * * 
3.566 BilC + 350 99 * # * * 

* — Indica tragoa. 
Os gräoa de quartzo apreaentam inclusöes. 

Latosol prêto amarelo — Estrada Nova Friburgo — Bom Jardim 

Amostra8 Hori-
zontci 

Profundidade 
cm Quartzo C. ferro-

gin08aa 
C. ferro-
argilosas 

C. argi-
losas 

C. argi-
losas 

leitosas 

Magne­
tita Biotita Silima­

nita Albita Mirco-
clina° Carväo Detritos 

3.598 ^ 1 1 0 — 10 78 1 1 4 1 15 

3.599 An 10 — 30 78 1 6 4 5 * * 2 4 

3.600 •An 30 — 60 81 1 * 8 7 * * * 1 2 

3.601 A14 65 — 90 94 * * * 6 * * * * * 
3.602 By 90 — 115 96 * 2 2 * * * * 
3.603 Bn 1156— 1656 91 * 2 7 * * * * 
3.604 Bil 165 — 2256 91 * 2 * 5 * * * * 
3.605 C 225 — 30O 63 2 2 15 13 * 5 

3.606 D + 300 37 * 15 4 8 

* — Indica traco. 



BESULTADOS DA ANÄLISE DA AEEIA GEOSSA 

% cm volume 

Latosol Humic Liiranja de Terezópolis 

Amostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. hema-
titicas 

C. argilo-
leitosas 

C. argilo-
ferruginosas Biotita Magnetita Hornb!enda Plagio-

clasios Carvtto Detritos 

3.592 86 * 9 * * 3 4 

3.593 84 * 13 * * * 2 1 

3.594 81 * 3 13 * * 1 2 

3.595 75 * 3 22 * * * * * 
3.596 91 * 6 2 * * 1 * * 
3.597 73 * 20 2 * * * 5 

3.597a 46 * 2 2 30 20 

* — Indica traco. 
Nas fracöes 3.596, 3.597 e 3.997a, a biotita acha-se bastante intemperizada. 

Podzolieo vermelho amarelo de Tres Bios — Bern Posta 

Amostras Horizonte Profundidade 
cm Quartzo C. limo- C. ferro C. ferru-

nfticas argilosas ginosas III
 

C. argi­
losas 

Shor-
Iisa 

Silima-
nisa 

Dis-
sêuio 

Biotita 
alseraba Albita Carväo Detritos 

3.566 A2l 0 — 3 7 99 * * * * * 1 

3.567 ^22 37 — 50 99 1 * * * * * * 1 

3.568 •B21 50 — 5 100 1 * * * * * 
3.569 •B22 125 — 205 99 * * * 1 * * 
3.570 Bz 205 — 265 68 * 1 | 1 28 * 1 * X 

3.571 C + 265 54 * 2 6 32 1 4 1 * 

* — fndjca trago, 
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RESULTADOS DA ANALISE DA AREIA GROSSA 

% era volume 

Latosol vermelho — S. Sebastiao do Alto 

'Amostras Quartzo C. Hema-
tlticas 

C. ferru-
ginosae 

C. ferro-
argilosas Biotita Silima-

nita Kienita Granada Augita Orto-
clasio 

C. calcedo-
nisadas Carväo Detritoa 

3.619 98 * * * * * 1 « 1 

3.620 100 * * * * * * * * 
3.621 100 * * # * * 
3.622 99 1 * * * * * * * 
3.623 85 * 1 6 * 1 7 * 

— Indica tracos. 
00 

Latosol amarelo — Macaé • 

Am ostras Quartzo C. ferru-
ginosas 

C. hema-
tfticas 

C. man-
ganosas 

C. argi-
losas 

Biotita A „...„ 
alterada 1 A p a t l t a 

Magne-
tita 

Micro 
clina 

Plagio-
cläsio Albita Carvdo Detritoa 

3.326 94 « 4 1 * * 1 « * 

3.327 96 1 * 3 * * 1 * # 
3.328 97 E * 3 * * * * * 
3.329 96 1 * * * * * * 4 

3.330 98 * 2 * * * * * 
3.331 96 * 5 ' * * * * * * 

* — Indica tra$o. 



EESULTADOS DA ANÄLISE DA AREIA GEOSSA 

% em volume 

Podzólico vermelho amarolo — S. Sebastiäo do Alto 

OD 

00 
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. c 1 1. 1 1 1 1 li 
öS 

a <v 

1 
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cl 

1 
öS 

1 
1 1Ï i 

a 
a 

S 
S ! ! ! 1 t 

cl 
Ü 

00 

3 c 
V 

D 

3.539 . 94 * * * * * 1 5 

3.540 89 9 * 1 * * * 1 

3.541 99 * 1 * * * 1 
3.542 yjo * * * * * 1 
3.543 67 7 * * 12 7 1 7 

3.544 98 * 2 * * * * * 
3.545 78 4 * * 9 8 1 

3.546 68 8 3 * 21 * * * 
3.547 2 34 49 3 * 12 

3.548 89 * * * 11 

3.549 98 | 1 * 2 

* — Indica trago. 
OB detritos conßtam de fragmentos de raizes »sementes minüsculas, e fragmentos de insetos. 
Alguns gräos de quartzo apresentam incrustacöes de manganês. 



EESULTADOS DA ANÄ.LISE DA AKEIA GEOSSA 

% em volume 

Podzólico vermellio pardo — Araruama 

Amostraa Quartzo C. hema-
tlticas 

Biotita 
alterada Magnetita Microclina Albita Carväo Detritos 

3.321 99 * 1 * * 
3.322 100 | * * * # * 
3.323 98 1 * 2 * * * * 
3.324 77 | * 2 10 11 * 
3.525 74 * 10 14 2 

* — Indica trago. 

Ü1 
O 

Latosol vermdlho — Tres Bios . 

A mostras Quartzo C. limo-
nlticas 

C. hema-
tfticas 

C. argi-
losas 

Magne­
tita 

Horn-
blenda 

Silima-
nita 

Biotita 
alterada Apatita Actino 

lita , 
Alman-

dita 
Albita 
dita 

Micro­
clina Carvao Detritos 

3.628 92 * * * 1 3 4 

3.629 85 * * * 2 1 12 

3.630 100 * * * * * * * 
3.631 82 * * 2 * * * 6 * 10 

3.632 . 100 * * * * * * * * * * 
3.633 98 * 1 * * 1 * 
3.634 100 * * * > * * * 

* — Indica traco. 



VIII — FOTOMICROGRAFIAS DE ROCHAS CORRESPONDENTES 
AOS GRANDES GRUPOS 



ESTADO DO BIO DE JANEIRO 
Roeha que oeorre na regiäo do Latosol-Litosol: 

Fotomicrograf ia da lämina n» 7: GONDITO. 
Classificada por E. Scorza. 
Local: 4,9 Km da roclia n" 6. 
Nota-se a espessartita com anomalia ótica iior ter perdido o Mn, 
dando ä rocha uma coloragäo escura quase negra. Nicois cruzados 

. ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Rocha que oeorre na regiäo do LITOSOL 

Fotomicrografia da lämina n« 8: QTJARTZO-DIORÏTO. 
Classificada por E. Scorza. 
Local: 200 metros da rocha n ' 7. 
Nicois cruzados X — 



ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Rocha que ocorre na regiäo do LATOSOL-PODZOL 

Fotomicrografia da lfunina n« 9 — GNAISSE-GEANIÏICÜ. 
Classificada por L. Kainlio. 
Local: 15,5 Km do n* 8 — 2 Km do Cardoso Moreira. 

. ESTADO. DO RIO DE JANEIRO. 
Rocha que ocorre na regiäo do RED YELLOW MEDITBRREAN 

Fotomicrografia da lämina n" 10 — DIORITO. 
Classificador: E. Scorza. 
Local: 11 Km depois de Cardoso Moreira na estrada para Itape-
runa. 


